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A decisão de lançamento de novas cultivares normalmente é dificultada pela 

ocorrência da interação genótipos x ambientes, que ocorre quando há respostas 
diferenciadas dos genótipos testados em diferentes locais. O estudo de adaptabilidade 
e estabilidade favorece a identificação de genótipos de comportamento previsível e que 
sejam responsivos às variações ambientais, em condições específicas (ambientes 
favoráveis ou desfavoráveis) ou amplas. O objetivo desse trabalho foi o de identificar 
genótipos de bananeira com maior adaptabilidade e estabilidade de rendimento em 
diferentes condições edafoclimáticas, com vista à sua indicação para mais de um 
ecossistema. Foram avaliados 10 genótipos (variedades e híbridos) de bananeira de 
diferentes grupos genômicos no primeiro ciclo de produção, nos seguintes locais: 
Guanambi-BA, Una-BA e Campos-RJ. De posse desses dados foram realizadas 
análises de adaptabilidade e estabilidade, por meio do método de regressão linear 
simples (Eberhart & Russel, 1966). Quanto ao critério de adaptabilidade, os genótipos 
Preciosa, PV42-142, Pacovan Ken, Pacovan, Prata Anã e Ambrosia, apresentaram o 
coeficiente bi inferior a 1, indicando a adaptação a ambientes desfavoráveis. Nenhum 
dos 10 genótipos apresentaram requisitos de um genótipo desejável, segundo Eberhart 
& Russel (1966), as variâncias dos desvios de regressão, altamente significativas, 
indicam a instabilidade dos genótipos avaliados. 
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